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			Sobre o que é este livro?


			Quase todos nós, especialmente em momentos mais complicados de nossa vida, nos questionamos sobre se Deus existe, qual seria o motivo de estarmos aqui na Terra, sobre o que é certo ou errado, sobre o que acontece conosco depois da morte, sobre se temos liberdade para decidir nossos rumos ou se somos marionetes nas mãos de forças maiores, e muitas outras questões do gênero.


			A busca por sentido na vida é inerente a todos nós, e mesmo quem não fez estas considerações explicitamente, com certeza já sentiu em alguns momentos um vazio que não soube explicar, uma ânsia que lhe diz instintivamente que sua vida parece pouco, já teve a sensação de que há algo importante logo ali, além do alcance da visão, algo que não sabe expressar em palavras.


			Obviamente que seria muita pretensão tentar condensar em um único livro as respostas a estas questões, múltiplas e acumuladas em centenas de milhares de páginas escritas durante toda a história da humanidade.


			Ou será que não?


			O que mais um livro poderia trazer de diferente em relação a tudo o que já foi dito?


			Penso que a melhor forma de ilustrar o porquê disto é através de uma história. Trata-se de um conto da tradição oral judaica1 que ouvi em uma palestra, que aqui vou contar com minhas próprias palavras:


			Um jovem gentio, ansioso como os jovens de hoje, procurou o famoso rabino judeu Shamai e pediu que ele lhe ensinasse toda a Torá enquanto se equilibrava sobre uma perna só.


			Shamai disse que aquilo era impossível e um desrespeito, expulsando-o por sua insolência.


			Sem desistir, o jovem procurou o sábio Hilel, rabino famoso por conta dos intensos debates e das incontáveis controvérsias que tinha com Shamai.


			Ao repetir a pergunta, o jovem ficou até surpreso quando Hilel falou que tomasse a posição porque ele atenderia ao pedido.


			O jovem se equilibrou em uma perna só, e Hilel disse:


			“Não faça aos outros o que não quer que façam a você.”


			Percebendo que o rabino não falaria mais, o jovem perguntou, surpreso:


			“Apenas isso? E para que toda a Torá?”


			Sem se abalar, Hilel respondeu:


			“Essa é toda a Torá, o resto é comentário; agora vá e estude.”


			Talvez pudéssemos resumir ainda mais as palavras de Hilel e simplesmente dizer àquele jovem: “Ame!”.


			Da mesma forma, há milhares de formas de explicar, de buscar significados para as grandes questões que movem a humanidade, mas todas são “apenas comentários”, como disse o sábio Hilel.


			Infelizmente, mais de dois mil anos depois de Hilel, ainda somos ávidos em procurar explicações para tudo que vivemos, e esquecemos que o importante é viver bem, viver de acordo com o que nosso coração já sabe que é o correto.


			Mas a verdade é que somos assim, mesmo: precisamos saciar a nossa razão de alguma forma. E está tudo bem com isso!


			* * *


			Este livro é sobre isso.  Sobre falar à razão, mas também ao sentimento.


			É claro que não temos a pretensão de trazer aqui “A Verdade”, até porque a realidade é tão ampla que é impossível expressá-la em meras palavras, então não existe só uma forma de ver as verdades da vida.


			Trazemos, sim, uma visão da verdade que, como as outras, pode ser também apenas um comentário, apenas palavras para explicar o que deveríamos sentir. 


			E porque esta obra é importante, o que ela traz de diferente das demais?


			Talvez o maior mérito deste livro seja agregar em palavras simples, na linguagem de hoje, questões que de tão profundas acabam muitas vezes por perder sua conexão até com nosso vocabulário usual.


			As respostas que trazemos são aquelas que fizeram mais sentido para nós, após uma vida de aprendizado. 


			Esperamos que façam sentido para você também, lembrando que, após entender a essência destas questões, o próximo passo é o mesmo proposto pelo sábio Hilel: “Agora vá e estude”. 


			Saiba, desde já, que você só conseguirá as respostas mais verdadeiras para estas questões a partir de uma pessoa: você mesmo.


			Porque a verdade é universal, mas o entendimento é único e particular de cada um.


			


			

				

						1	 Baseada no Talmude Babilônico, Shabbat 31a
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			A inspiração para este livro


			Em 1885, o escritor e filósofo Léon Denis publicou o livro Le Pourquoi de la Vie (O porquê da vida), onde ele se propõe a responder questões como: O que somos? De onde viemos? Para onde vamos?


			O título do livro e sua proposta chamaram-me a atenção, mas talvez um dos mais surpreendentes pontos seja o tanto que as palavras do autor parecem se referir ao mundo de hoje. Por exemplo, a respeito das diferenças sociais e de como as pessoas acabam por concentrar todos seus esforços na busca de bens materiais, Léon Denis diz que:


			Todo homem que observa e reflete não pode dissimular que a sociedade moderna atravessa uma crise ameaçadora. Uma profunda decomposição a corrói surdamente. O ódio que divide as classes, o engodo do lucro, o desejo dos gozos, tornam-se a cada dia mais rudes, mais ardentes. Quer-se possuir a todo preço. Todos os meios são bons para adquirir o bem-estar, a fortuna, único objetivo que se julga digno da vida. Tais aspirações não podem produzir senão duas consequências: o egoísmo impiedoso entre os felizes, o desespero e a revolta entre os infortunados. A situação dos pequenos, dos humildes é dolorosa, e muito frequentemente, mergulhados em uma noite moral onde nenhuma consolação ilumina, são levados a procurar no suicídio o fim de seus males.


			Outro trecho que conseguimos perfeitamente identificar com os momentos atuais está ainda na apresentação de seu livro, quando o autor diz que:


			Jamais a necessidade de luz fez-se sentir de maneira mais imperiosa. Uma imensa transformação se opera no seio das sociedades. Após haver sido submetido, durante uma longa sequência de séculos, aos princípios da autoridade, o homem aspira cada vez mais a libertar-se de todo entrave e a dirigir a si próprio. Ao mesmo tempo em que as instituições políticas e sociais se modificam, as crenças religiosas e a fé nos dogmas se tornam enfraquecidas. É ainda uma das consequências da liberdade em sua aplicação às coisas do pensamento e da consciência. A liberdade, em todos os domínios, tende a substituir a coação e o autoritarismo e a guiar as nações para horizontes novos. O direito de alguns torna-se o direito de todos; mas, para que esse direito soberano esteja conforme com a justiça e traga seus frutos, é preciso que o conhecimento das leis morais venha regulamentar seu exercício. Para que a liberdade seja fecunda, para que ofereça às ações humanas uma base certa e durável, deve ser complementada pela luz, pela sabedoria e pela verdade. A liberdade, para homens ignorantes e viciosos, não será como arma poderosa entre as mãos de uma criança? A arma, nesse caso, volta-se muitas vezes contra aquele que a traz, e o fere.


			E não é exatamente isso que vemos hoje em dia? A liberdade que uns poucos tinham de levar suas ideias e opiniões para o mundo inteiro foi substituída pelo direito a todos fazerem-no via internet. Infelizmente, esta liberdade, sem a devida educação, gerou uma onda de fake news, grupos que se reúnem em torno de ações criminosas e os tão falados “discursos de ódio” que perseguem qualquer um que expresse sua opinião.


			A solução, obviamente, não está em restringir esta liberdade, mas levar o que Léon Denis chama de “luz, sabedoria e verdade” a todos – não o que cada um de nós particularmente entende por luz, sabedoria e verdade, mas sim uma visão universal, além de qualquer religião, mas profundamente embasado no respeito ao outro. Se isso efetivamente existe, inclusive, é um dos temas que vamos aprofundar nesta obra.


			Ao terminar o livro de Léon Denis, duas coisas ficaram bem claras para mim: primeiro, que o que o autor escrevera era algo tão forte e relevante, que quase um século e meio depois continuava atual e significativo. E, em segundo lugar, que por mais interessantes que sejam suas ideias, a forma de apresentá-las para o leitor de hoje não é apropriada, tanto em termos de linguagem, que é um tanto “pesada” para os padrões atuais, quanto em nível de atualização das informações.


			Meu objetivo ao escrever este livro não foi reescrever a obra de Léon Denis, que foi com certeza grande inspiração, mas sim criar algo novo, algo que fosse “fruto de minhas vigílias, reflexões e esperanças, tudo o que me consola e sustém nesta jornada” (como ele disse na apresentação de sua obra) na esperança de que estas ideias sirvam de reflexão e esperança para os leitores. 


			Mesmo que discorde de todas as ideias contidas neste livro, ainda assim ele terá cumprido seu papel: o de levar você a meditar sobre assuntos que precisam ser bem resolvidos em nós, para que tenhamos uma vida mais plena.


			Obrigado pela confiança e boa leitura!
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			Parte 1


			De onde viemos?


			Esta talvez seja a pergunta mais antiga e mais difundida por toda a humanidade.


			As respostas para esta questão foram sempre dadas por religiões; o que por si só já é uma coisa incrível: até o limite de nossos conhecimentos, todos os povos, em todo o planeta e em todas as épocas, acharam que a explicação de sua origem passava por algo transcendental, além de sua compreensão. 


			Mas será que a religião ou a ciência conseguem dar alguma resposta ao menos satisfatória para esta questão?
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			A natureza dual do universo


			Modernamente, muitas pessoas buscaram a ciência como forma de explicar sua origem, substituindo uma religião por outra no sentido de julgarem, de terem fé, que a ciência lhes dá todas as respostas, ou que um dia as dará. E talvez estejam certas, desde que estejamos falando de ciência em seu sentido mais puro.


			Um engano muito comum da maioria das pessoas é confundir ciência com fisicismo.


			O fisicismo, ou materialismo, é acreditar que tudo no universo tem uma explicação física.


			Por incrível que pareça, ainda que esta seja uma visão muito comum entre os cientistas e leigos hoje em dia, trata-se de uma visão recente, que começou a crescer a partir dos anos 50 do século XX.


			Para não entrar muito profundamente neste debate, que por si só vale um livro, basta lembrar um princípio básico das ciências, que estudamos ainda na escola: Se existe alguma experiência que refuta uma lei, que prova que ela não funciona em todos os casos, então esta lei não é válida. A ideia de que “toda regra tem uma exceção” vale muito bem para a língua portuguesa, mas não funciona na física, química, astronomia e outras ciências exatas.


			Pois então, se basta uma exceção para invalidar um princípio básico, tornando-se necessário pensar em um novo princípio básico, caso encontrássemos uma só exceção para o princípio de que “tudo o que existe é físico”, precisaríamos rever esta posição.


			Bom, o que não falta no mundo são exceções para este princípio. Quem não conhece histórias de “telepatia” entre pessoas que se amam, que sabem o que o outro pensa ou sente de longe, sonhos proféticos ou que nos trazem informações de fatos que desconhecemos, aparições de pessoas mortas e outros?


			Claro, teoricamente estas e outras coisas, muito comuns, poderiam ser tomadas à guisa de imaginação, coincidência ou algo do tipo.


			No entanto, em 2022 a Springer, uma das mais respeitadas editoras científicas do mundo ocidental, publicou o livro Science of life after death2 (Ciência da vida após a morte) onde entre outras coisas os autores reúnem evidências de milhares de artigos científicos com registros detalhados e, inclusive, experimentos feitos com grupos de controle e estudos duplo-cego de que “existe algo a ser explicado”.


			Colocamos esta última frase entre aspas justamente para destacar a posição dos autores quanto a estas evidências: eles não assumem uma posição dogmática e dão uma explicação definitiva para nenhum dos fenômenos observados, mas como bons cientistas, indicam simplesmente que há pontos que o fisicismo não explica e que, portanto, precisam ser investigados pela ciência.


			Infelizmente, a questão do fisicismo está tão arraigada na maioria dos cientistas que chegou ao absurdo de se tornar um artigo de fé, um dogma que não pode ser discutido. Como os antigos representantes da Igreja Católica que condenaram Galileu Galilei por suas ideias que iam contra a realidade estabelecida pela Igreja, ao invés de buscar entender suas ideias, dentro do mundo científico de hoje existe a postura de simplesmente se negar qualquer pesquisa que envolva elementos além da matéria, sem ao menos buscar saber do que se trata.


			A crença científica em alguma coisa não deve ser questão de acreditar em quem está falando, ou mesmo de acreditar ou gostar do assunto, mas sim questão de irmos atrás das evidências que indicam se o que foi falado é verdade ou não. Infelizmente, o que vemos em boa parte do meio acadêmico não é isso.


			Este tipo de comportamento (anticientífico, diga-se de passagem) é destacado em uma história contada por Alexander Moreira no vídeo, em português, em que ele apresenta o livro3 Ciência da vida após a morte.  Alexander conta o caso de um professor de Harvard que, realizando experiências sobre percepções extrassensoriais com determinada pessoa, chegou a resultados muitíssimo interessantes, e convidou oito colegas de sua universidade para disporem de uma hora de seu tempo para assistirem a um experimento com a referida pessoa. Nenhum dos oito sequer aceitou o convite.


			O livro de Alexander Moreira é apenas um dentre os incontáveis estudos, em ambiente acadêmico ou não, que demonstram que o universo tem (no mínimo...) uma natureza dual: Um mundo físico, regido por leis já de certa forma conhecidas, mas que a cada dia conhecemos melhor; e um mundo extrafísico, que também possui leis muito bem definidas, mas que só nos últimos dois séculos começamos a estudar de forma mais estruturada.


			Tudo o que não conhecemos nos parece maravilhoso, mágico, e obviamente sujeito a enganos e enganadores, mas à medida em que estudamos, categorizamos e organizamos o conhecimento, o que parecia sobrenatural se mostra como apenas mais uma lei da natureza, que simplesmente desconhecíamos.


			Era assim, por exemplo, com os raios e trovões que foram tomados por antigas civilizações por uma demonstração inequívoca da ira dos deuses, e que depois descobriu-se serem meros fenômenos elétricos, perfeitamente explicáveis, com um conjunto de leis bem definido.


			Da mesma forma existem hoje, categorizadas e estudadas com todo o rigor, inúmeras evidências que apontam para a existência de um mundo além do físico. Se quisermos seguir o rigor científico, é essencial que não neguemos, simplesmente, porque não acreditamos nisso: investiguemos e tiremos nossas próprias conclusões.


			O mencionado vídeo de lançamento do livro de Alexander Moreira é bastante feliz ao explorar estes pontos, de uma forma bastante objetiva, sem dogmatismos religiosos ou científicos, e é um bom ponto de partida para quem deseja começar a se aprofundar nesta área de conhecimento.


			Partindo, portanto, do pressuposto simples de que pode haver algo além do mundo material, voltemos, sem nos prendermos a dogmas fisicistas ou religiosos, ao ponto principal: De onde viemos?


			


			

				

						2	 Science of life after death, Springer Briefs in Psychology, Alexander Moreira-Almeida, Marianna de Abreu Costa, Humberto Schubert Coelho.



						3	Ciência da vida após a morte | Alexander Moreira Almeida, vídeo disponível em https://youtu.be/h7_bfAg2h-M
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			A origem do universo


			Esta digressão a respeito do fisicismo é apenas para reforçar uma opinião que, depois que ouvi em uma palestra de Haroldo Dutra, passei a assumir como minha: É preciso muita fé para ser materialista.


			Não digo isso como uma afronta, ou querendo indicar que é um erro ser materialista; apenas para reforçar que tudo, mesmo o materialismo, é uma questão de fé. Devemos respeitar todas as crenças, inclusive esta, mas de nossa parte, se estamos à procura de aumentar nossos conhecimentos, de entender melhor o mundo e a sociedade em que vivemos, e principalmente entender a nós mesmos, não devemos nos cristalizar em nossa fé. É essencial que toda a fé seja raciocinada, seja aberta a debates, porque se ela é verdadeira para você, o debate só irá reforçá-la, e se algo na busca de conhecimento levá-lo a duvidar de sua fé, você estará simplesmente substituindo esta fé por uma nova, mais robusta.


			Haroldo Dutra, nesta palestra a que assisti, estava falando da origem do universo, o mais básico do “de onde viemos”, e comentou que um amigo dele, ateu e materialista, se surpreendeu e ficou até um pouco ofendido quando ele falou que era necessário ter fé para ser materialista, iniciando o seguinte diálogo: 


			“Por que você diz isso?”


			“Digo isso porque não tenho tanta fé assim. Como você acredita que o universo começou?”


			“Não é fé, os cientistas já explicaram isso: tudo começou com o Big Bang4”.


			“Mas, e antes do Big Bang, o que havia?”


			“Nada, é claro!”


			“Pois então. Você acredita que tudo veio do nada, eu acredito que tudo veio de alguma coisa. Esta ‘alguma coisa’ eu chamo de Deus.”


			“Mas esta não é a definição de Deus pelas religiões.”


			“Isto é uma outra discussão...”


			O debate vai mais longe: O universo pode não ter vindo do nada, mas de um outro universo preexistente. Mas e este outro universo? Falar isso é simplesmente uma forma de fugir à pergunta. 


			Considerando que tudo tem um início, há duas possíveis origens para o nosso universo: Ou o universo veio do nada, ou foi criado a partir de algo. 


			Para qualquer destas origens, é necessário que haja uma crença de nossa parte, porque nenhuma prova é definitiva, além de qualquer questionamento para quem não compartilha da mesma crença.


			Se vamos chamar o “algo” que criou o universo de “Deus” ou não, se este algo é consciente e inteligente como entendemos Deus, são pontos que valem debates mais profundos a que voltaremos mais para frente.


			Por ora, entendamos que o universo foi criado a partir de algo, e não do nada, até porque por todas as leis da física que conhecemos até o momento parece ser impossível que alguma coisa seja criada a partir de nenhuma coisa.


			


			

				

						4	“Big Bang”, disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Big_Bang
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			A evolução do universo 


			Para além da origem do universo em si, também é necessário avaliar a nossa própria origem.


			Independentemente do que originou nosso universo, o que sabemos hoje é que provavelmente houve um momento inicial, com uma grande explosão ou algo do gênero, e os resultados desta explosão geraram estrelas, planetas e, eventualmente, a vida que conhecemos.


			Mesmo falando assim, em um nível tão amplo, já começam a chamar a atenção alguns pontos onde o fisicismo falha em dar uma explicação mais coerente.


			No ensino médio estudamos a entropia, conceito descrito pela segunda lei da termodinâmica, que estabelece que tudo no universo tende a uma maior “desordem”, com uma distribuição aleatória da energia. 


			Em termos mais simples isso significa que, com o tempo, a energia se dissipa e se espalha em uma forma menos utilizável e mais desorganizada. Quando esquentamos uma panela com comida no fogão, assim que desligamos o fogo e deixamos de fornecer calor à panela, a tendência é que ela retorne à temperatura ambiente.  Isso acontece porque o universo está sempre tentando chegar a um estado de equilíbrio, onde a energia está uniformemente distribuída. Quando você deixa um bule de louça cair no chão, ele se quebra em pedaços menores. E se você junta monte de pedaços de um objeto dentro de uma caixa e a sacode, a tendência será sempre de que os pedaços se quebrem em pedaços ainda menores, não que se reúnam sozinhos para formar o bule original, ou se agreguem de uma nova forma em um novo objeto. Quando você pinga uma gota de tinta guache azul em um copo de água, a tendência é a tinta se distribuir igualmente.


			Esta lei, em que tudo busca um estado de maior simplicidade e equilíbrio, é considerada uma das mais básicas da física e é tão forte que é julgado impossível que um sistema isolado (que não recebe energia externa) mude naturalmente para um estado de menor entropia – ou seja, fique naturalmente “mais organizado” do que seu estado inicial.


			No entanto, o que percebemos em termos astronômicos é justamente o contrário do estabelecido por esta lei: após o Big Bang, ao invés da energia simplesmente se dispersar e se distribuir uniformemente pelo universo, as partículas se atraíram, formaram planetas, satélites, estrelas, sistemas estelares, galáxias.


			A mesma falta de explicação ocorre em termos biológicos: em se seguindo a lei da entropia, não haveria sentido algum nas moléculas simples se reunirem em moléculas mais complexas, gerando moléculas orgânicas espontaneamente. Da mesma forma, o “salto” destas moléculas se organizarem em estruturas com capacidade de se replicarem, as primeiras células, também não se explica em um universo onde a tendência é sempre por estados mais simples.
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